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Fonte: invesnting.com e LCA consultores

Elaboração: Sistema Findes/Ideies

Preço do Barril de petróleo (2010-2019)

Média 2016-2020: US$ 62,0 -4,0

-2,0

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

2018 2019

(p)

2020

(p)

2021

(p)

2022

(p)

2023

(p)

2024

(p)

2025

(p)

2026

(p)

2027

(p)

2028

(p)

2029

(p)

2030

(p)

PIB Mundial China Índia Rússia

Argentina México Brasil

Projeção de crescimento das economias em desenvolvimento
(variação anual %) 2018-2030

 Há uma expectativa de estabilização do preço do barril do

petróleo. Entre maio de 2016 e dezembro de 2020 a

expectativa é de uma média mensal de US$ 62,0;

A estabilidade da cotação internacional do barril de petróleo aliada ao crescimento da economia global

sugere uma maior necessidade de energia para os próximos anos.

 A expectativa é de que o mundo continue crescendo entre

2,9% a.a. e 3,5% a.a;

 Além disso, há uma expectativa de que a China e a Índia

permaneçam crescendo acima do crescimento mundial;
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PIB per capita e consumo de combustíveis - 2017
O tamanho da bola reflete o tamanho da população

Expectativa de consumo de energia por fonte (2010-2050)

¹Os combustíveis líquidos em sua maioria são oriundos do petróleo

Fonte: Banco Mundial, OCDE, BP Statistical Review of World Energy e Energy Information Administration

Elaboração: Sistema Findes/Ideies

Apesar da expectativa de aumento no consumo de energia de outras fontes, principalmente, renováveis, o

petróleo e gás continuarão como fontes principais, representando 56% da matriz energética, em 2050.
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Em 2050, os setores que demandarão mais energia oriunda do petróleo e do gás serão o setor industrial

(45%) e o de transporte (42%).

 Em 2050, a Índia, a China e o restante da Ásia serão

responsáveis por 38% da demanda de combustíveis do setor

de transporte;

Expectativa de consumo de energia no setor de transporte 

por fonte (2010-2050)
Expectativa da distribuição do consumo de energia por setor 

industrial (2015-2050)

 A Índia, a China e o restante da Ásia serão responsáveis por

47% da demanda de combustível industrial em 2050;
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Elaboração: Sistema Findes/Ideies
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Ciclo de Investimento de um projeto de Exploração e Produção

Exploração Desenvolvimento da Exploração Produção Descomissionamento

Dezenas a centenas de 

milhões de reais

Dezenas a centenas de 

milhões de reais

Dezenas a centenas de 

milhões de reais

(2 – 10 anos) (20 – 50 anos) (3 – 10 anos)

Centenas de milhões 

Dezenas de bilhões de reais

(3 – 10 anos)

Fonte: IBP

Elaboração: Sistema Findes/Ideies

Potencial: o Brasil possui 12,8 bilhões de barris em reservas de petróleo e 381 

bilhões de m³ de gás natural 

Como o Brasil está se preparando?

Com as expectativas de aumento da demanda de energia para os próximos 30 anos, os investimentos no

curto prazo são urgentes
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Perfuração de poços terra e mar – Brasil

(em unidades)

Ainda há muito potencial de produção em áreas pouco exploradas.

 A redução da atividade de perfuração reflete a queda das declarações de hidrocarbonetos;

 Durante o período de 2008 a 2012 a ANP não realizou rodadas de licitação, o que inviabilizou a exploração em áreas não priorizadas;

 Em 2017, a performance exploratória, definida como a quantidade de poços com declaração de hidrocarbonetos dividida pela

quantidade de poços perfurados, foi de 0,0%. Esse mesmo indicador em 2006 era de 18,1%.

Fonte: ANP

Elaboração: Sistema Findes/Ideies
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Reservas de petróleo x perfuração: Estados selecionados¹ Perfuração de poços por UF e por operador (1998-2017)

(em unidades) 

O Espírito Santo possui reserva de hidrocarbonetos e uma baixa atividade de perfuração.

¹ Dentre os estados com reserva e perfuração não está contemplado o estado do RJ

Fonte: ANP

Elaboração: Sistema Findes/Ideies

 A Petrobras é uma importante empresa brasileira que atua em todos os elos de produção. Contudo, abrir o mercado

para outras empresas pode dinamizar o setor e atrair mais investimentos para o Brasil.
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Fonte: IBP, ANP e Blog ambiente de negócios

Elaboração: Sistema Findes/Ideies

1. Exploração e Produção

51

26

3. Refino e Comercialização

99

Nacional

51

Importação

4. Distribuição de combustíveis

31

2. Infraestrutura

de transportes de gás natural (Tag)

5. Participação societária em 20

das 27 distribuidoras de gás

Petrobras

Com o plano de desinvestimento da Petrobras, há oportunidades de investimento em todos os segmentos

de P&G

Outras empresasPetrobras com parceiros
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Fonte: ANP e MME

Elaboração: Sistema Findes/Ideies

Programa Novo Mercado de Gás – (Gás para crescer)

 Acesso não discriminatório de terceiros aos gasodutos;

 Implantação do modelo de Gestão Independente e Integrada do

Sistema de Transporte de Gás Natural;

 Limitar a concentração de mercado e promover a competição na

oferta de gás natural;

 Promover a integração entre os setores de gás natural e energia

elétrica.

 Estados com maior potencial de aproveitar esse redesenho: Rio

de Janeiro e Espírito Santo.

Towards a competitive natural gas Market in Brazil – EIA

 Reafirma a necessidade dos pontos do Novo Mercado de Gás;

 Apresenta diretrizes para o Brasil na transição do modelo

Novo Mercado de Gás
Governo Federal
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Fonte: ANP

Elaboração: Sistema Findes/Ideies

1. Calendário de 

Rodadas.

6.
Programa para 

revitalização da 

atividade de exploração 

e produção Onshore

(REATE)

5.
Mudança no pré-sal: o

decreto nº 9.041/2017

regulamentou o direito

de preferência da

Petrobras.

4. Para a 14ª Rodada,

realizada em 27 de

setembro de 2017,

foram simplificadas as

regras de conteúdo

local.

2.
Aprimoramento de 

contratos de concessão 

com práticas modernas 

de mercado

3.
Oferta permanente de 

áreas devolvidas e/ou 

já autorizadas em 

rodadas anteriores, 

porém não 

contratadas.

A Agência Nacional de Petróleo, 

Gás e Biocombustíveis (ANP) vêm 

realizando uma série de 

aprimoramentos regulatórios de 

modo a estimular novos 

investimentos e destravar projetos 

em andamento.

Principais mudanças regulatórias
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Fonte: ANP

Elaboração: Sistema Findes/Ideies

1. Calendário de 

Rodadas.

6.
Programa para 

revitalização da 

atividade de exploração 

e produção Onshore.

5.
Mudança no pré-sal: o

decreto nº 9.041/2017

regulamentou o direito

de preferência da

Petrobras.

4. Para a 14ª Rodada, 

realizada em 27 de 

setembro de 2017, 

foram simplificadas as 

regras de conteúdo 

local.

2.
Aprimoramento de 

contratos de concessão 

com práticas modernas 

de mercado

3.
Oferta permanente de 

áreas devolvidas e/ou 

já autorizadas em 

rodadas anteriores, 

porém não 

contratadas.

Principais mudanças regulatórias Ambiente Onshore

 Potencial para micro e pequenas

empresas

 20 de abril de 2019 a ANP

extingue contratos da Petrobras

em campos sem investimentos:

 Barra do Ipiranga

 Rio Barra Seca

 Rio Itaúnas Leste

 Rio São Mateus Oeste

 Mariricu Oeste

 Jacupemba

 Nativo Oeste

As áreas serão incluídas na oferta permanente da ANP

Potencial de crescimento da produção onshore
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 Desenvolver a cadeia de fornecedores

 Estimular a instalação de minirefinarias

 Trabalhar o aproveitamento do gás

 Incentivar o desenvolvimento de inovação e

tecnologia

 Absorver as demandas oriundas do

descomissionamento de plataformas

DESAFIOS GERAIS 

O setor de petróleo e gás concentra uma agenda prioritária e que envolve desafios importantes para

dinamizar a exploração e produção.

DESAFIOS PARA O ESPÍRITO SANTO

 Licenciamento ambiental

 Simplificação tributária

 Desenvolvimento de uma cadeia de suprimentos de

bens e serviços inserida na cadeia global do setor

 Abertura do mercado de gás e refino

 Continuidade das rodadas.



desenvolvimento com sustentabilidade dentro do setor de

Petróleo e Gás.

O Fórum apoia as atividades de mais de 300 empresas, entre

fornecedoras (diretas e indiretas) e potenciais fornecedoras do

setor de P&G. Atualmente, dentre essas empresas, sete estão

desenvolvendo projetos de pesquisa e inovação.

Muitas empresas que são apoiadas pelo Fórum não possuem a

CNAE principal pertencente aos elos da cadeia de P&G.

Fornecedores Capixabas de P&G mapeadas pelo Fórum

145
42%

204
58%

Empresas com Certificado de Registro Cadastral na Petrobrás - CRC

Empresas sem Certificado de Registro Cadastral na Petrobrás - CRC

160

46%

127

36%

63

18% Indústria de
base

Serviços

Comércio

FÓRUM CAPIXABA DE PETRÓLEO E GÁS

Criado em 2013, articula e apoia

as ações das organizações que

atuam no estado, visando aproveitar

as oportunidades para gerar

negócios, empregos, inovação e
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Para aproveitar o novo ciclo da 

demanda mundial de petróleo e 

gás, o mapeamento dos principais 

gargalos são fundamentais. 

A Findes, no projeto 2035, em 

conjunto com importantes atores de 

diversos setores, identificou como 

Setor Portador de Futuro o setor 

de Petróleo e Gás, propondo uma 

rota estratégica de desenvolvimento 

com ações de curto, médio e longo 

prazo.

Nanotecnologia

Agroalimentar

Celulose e Papel

Metalmecânico

Confecção, Têxtil e Calçados

Construção

Economia Criativa

Economia do Turismo e Lazer

Indústria do Café

Madeira e Móveis

Petróleo e Gás Natural

Rochas Ornamentais

Economia Digital

Energia

Meio Ambiente
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Anuário da Indústria de Petróleo no Espírito Santo –

2018 apresenta em um documento único os principais

dados do setor, além de analisar a evolução dessa

importante indústria para o Estado do Espírito Santo,

revelando as oportunidades e os desafios mais

relevantes até o ano de 2017.
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Refino de Petróleo (mil barris/dia) - 2017
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Fonte: ANP. Elaboração: Ideies / Sistema Findes 
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Participação nas reservas de petróleo brasileira por 

unidade da federação – 2017

Espírito Santo
7,8%

Rio de Janeiro
83,7%

São Paulo
3,9%

Amazonas

Maranhão

Ceará

Rio Grande do Norte

Alagoas

Sergipe

Bahia

Espírito Santo

Rio de Janeiro

São Paulo

Reservas totais de petróleo no Espírito Santo (milhões de 

barris) e participação (%)

0%

2%

4%

6%

8%

10%

12%

14%

0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

3.000

3.500

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

%
 E

S
/B

R

M
IL

H
Õ

E
S

 D
E

 B
A

R
R

IS

Terra Mar % ES/BR

Fonte: ANP. Elaboração: Ideies / Sistema Findes 

2. EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DE PETRÓLEO NO ESPÍRITO SANTO



2. EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DE PETRÓLEO NO ESPÍRITO SANTO

Produção onshore do Brasil e do Espírito Santo e 

participação (%)
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Produção offshore do Brasil e do Espírito Santo e 

participação (%)

1º Rio de Janeiro

2º Espírito Santo

3º São Paulo

1º Rio Grande do 

Norte

2º Bahia

3º Amazonas

4º Sergipe

5º Espírito Santo

6º Alagoas

7º Ceará 

8º Maranhão

Em 2006 a produção de petróleo do estado

representava 3,6% do total nacional, em 2017

passou para 14,4%, com 137,8 milhões de barris

de petróleo.

OFFSHORE                            ONSHORE

Fonte: ANP. Elaboração: Ideies / Sistema Findes 



0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

0

200

400

600

800

1.000

1.200

1.400

1.600

1.800

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

%
 E

S
/B

R

M
IL

H
A

R
E

S
 D

E
 B

A
R

R
IS

/D
IA

Pré-sal ES Pré-sal BR % ES/BR

Produção e participação do pré-sal do Brasil e do Espírito Santo

Em 2010, a produção do pré-sal no

estado era de 22,6 mil barris/dia, em

2017, essa produção subiu para 195,4

mil barris/dia, aumento de 30,9%.

Fonte: ANP. Elaboração: Ideies / Sistema Findes 
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Fonte: ANP. Elaboração: Ideies / Sistema Findes 

3. PARTICIPAÇÕES GOVERNAMENTAIS E REFLEXOS ECONÔMICOS



Distribuição das Participações governamentais 

(royalties e participações especiais) entre os 

municípios do estado do Espírito Santo

Acima de R$ 90 milhões

Entre R$ 45 e R$ 90 milhões

Entre R$ 20 e R$ 45 milhões

Entre R$ 5 e R$ 20 milhões

Até R$ 5 milhões

Fonte: ANP. Elaboração: Ideies / Sistema Findes 
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Distribuição do empregados nos três elos do encadeamento 

produtivo do setor de P&G  
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Faixa etária: 30 a 39 anos

Profissão: trabalhador da produção de bens

e serviços industriais

Escolaridade: Superior completo

Remuneração média: R$ 11.124,42

O setor de P&G absorve 64% dos mestres

do setor industrial capixaba e 55% dos

doutores. E os remuneram em R$24 mil, em

média.

Perfil médio do funcionário da 

indústria capixaba de P&G

Fonte: Rais/Ministério da Economia. Elaboração: Ideies / Sistema Findes 
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4. PESQUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO
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5. RODADAS DA ANP E OPORTUNIDADES PARA O ESPÍRITO SANTO
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PROXIMAS RODADAS

2020

17ª rodada de licitações 

Bacia de Campos

SC-AP1, SC-AP3 e SC-

AUP1

2021

18ª rodada de licitações 

Bacia do Espírito Santo

SES-VT, SES-AUP2 e SES-

AUP3
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Tendências
Ambiente 

Negócios
Anuário Conclusão

 Expectativa de crescimento do PIB mundial para os próximos anos.

 Com o aumento de demanda de energia para os próximos 30 anos, os investimentos no curto prazo são

urgentes.

 Com o plano de desinvestimento da Petrobras, há oportunidades de investimento em todos os

segmentos de P&G

 A Aprovação do Projeto de Lei Novo Mercado de Gás (Gás para Crescer) é importante para viabilizar

investimentos em todos os elos de exploração e produção de petróleo e gás.

 Em 2017, a ANP iniciou mudanças regulatórias importantes e de grande destaque.

 Contudo, o setor ainda possui desafios para aproveitar com maior intensidade a demanda futura pelo

insumo.

 O anuário é um instrumento de auxilio para atração e definição de investimento.

 Sem informações e dados não se atrai investidores.
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